


3/jíbn iíwcíer i&roion

Cibrarn

The Gift of

The Associates of

The John Cárter Brown Library

mmmmm



DA

VITORI
QUE OSPORTUGUEZES
alcançarão no Rio de Janeyro con-

tra os Francezes , em 19. de

Setembro de 17 10.

Tublicada em 21.de Feyereyro*

LISBOA,
NaOfficina de António Pedrozo Galrao,

Com as licenças neceJJavias, & Privilegio Real.
Anno de 171 1.

Vende-feem cafa de Manoel Diniz, Livreiro às portas
de Santa Catharina , & na Rua Nova.





(?)

ARECE,que os Francezes de todo feef-

quecérãodo máo fucceíTo ,que tiverãoas

fuás Armas no Rio de Janeyro, quando in-

juílamente no anno de 1556. mandados
pelo Cavalleyro de Villaganhon, procura-

rão introduzir-fe naquelíe deíírito, de
donde forão lançados pelo valor de Mendo de Sá Gover»
nadordoBraíii, com vitorias continuas, até o anno de

1 567. não lhes valendo as alianças , que eftabeiecèrão com
os bárbaros habitadores , que ainda fe atrevião naqueiie

fccuíoa fazer guerra aos Portuguezes. Não he fácil de
crer que hua nação, que fe preza tanto de tomar bem as

medidas aos feus projcclos^com cinco navios, & hua baiã-

dra,tntentaíTe penetrar huma barra eílreyta,& bem de-

fendida, & com pouco mais de mil homês, que defembar»
cavao quarorze íeogas de huma Cidade popuiofa ,

palian-

do montanhas inaceíliveis, quaes faõ as ferras dos Órgãos;
ouefperaíTe achar fem prevenção osdefenfores,ou igoo«

raíTem que a providencia de S. Mageíhde tinha guarne-
cido ao Rio de Janeyro com Regimentos pagos ,

governa-
dos por Oííiciaes vaíerofos, & experimentados na prefen-

te guerra, & com muytos foídados que fe acharão nella, &
com permiíTaõ de $• Mageítade paífárao abufearos inte-

reííes
,
que promettem as Minas novamente defcnber tas,

nasquaesfeachãomais de íefTentaniil homês ,
unidos já
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com os moradores de S. Paulo f que í3mbem hõ guerrei-
ros; & cm grande numero concorrido tão promptos á
defenfa commúa 3 que com a primeyra noticia marchou
António de Albuquerque Coelho,Sarjgento Mayor de Ba-
talha dos Exércitos de Sua Mageíhde .,& Capitão Geral
das MinaSjCom dez mil homês bem armados, ficado o rcfto

da gente prompta para o feguir neíta expedição
, que fer-

vio fó de moílrar o defejo com que António de Albuquer-
que acredita o acerto, com que tem fervido a Sua Magef-
tade.

Havia-fe preparado em Breílcom grande fegredohua
Efquadrade cinco navios de guerra ,& huma balandra,
armadaá cuíta d'EíRey,&dos particulares, com 1500.
homês de defembarque de tropas efeolhidas, com muy tos

Guardas da marinha,& Cavalheyros voluntários debaixo
da fegurança que Muníieur DucIere;Cabo da empre fa, ti-

nha dado, de que com a partida da Frota do Braíil 5 a gen-
te do Rio de Janeyro hia para as Minas ,& feria fácil ga-

nhar aquella Praça 3 levando bombas , & os mais infiru-

mentos de expugnação , lembrado do bom fucceíTo , que
na guerra pafTada teve Muníleur dePontisem Cartagena
de índias. Chegou efía Efquadra ás coífos do Rio de Ja-

neyro a 6. de Agoflo de 1710. & foy logo advertido peias

fuás vigias , de que apparecia quatorze legoas ao Norte, o
Governador Francifco de Caflro de Moraes , que valero-

fo , & vigilante repartio militarmente os pofíos , os quaes
todos promptamente oceupárão ; augmentou a guarnição
das fortalezas , & as da barra aviíiárão no dia 1 7. os íeis

navios referidos com bandeyras Inglezas; da fortaleza de
Santa Cruz fe lhe fczíinalcom huma peça fem bala, a que
rcfpcndeoa Capitania com outra para fota-vento colhen-
do a bandeyra;& começando a Fortaleza a tirarlhecom ba-
la, fe virão obrigados a dar fundo, pelo dano que rece-

biaõ,
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biãô , & togo bufcárao na diíhncía o melhor feguro ; vi-

nha entrando neík tempo huma fumaça da Bahia, & en-

ganada com a bandeyra Ingleza/e foy meterentre os na-

vios, que a tomarão: no dia 18. fe fizerão á vela para a

parte do Sul , & o Governador mandou guarnecer as pra-

vas da Pefcaria,Sc Pedra , aviíando a Santos , & á ilha Gra-

de, para que eítiveífem prevenidos:no dia vinte & kte fo-

ráo dar fundo á Ilha Grande, donde eíHverão ancorados

are trinta & hum, faqueando algumas fazendas , que de-'

fenderão muy poucos moradores^cm quanto tiveraô mu-
niçoens , matando féis Francezes , & ferindo muytos : a

cinco de Setembro lançarão gente em terra , com féis lan-

chas, em humaIlha,quechamãoada Madeyra.,&com tre-

zentos homés roubarão fem reíifíencia hum Engenho , cot

que acharão poucos Efcravos ; & a fete fahirão da Ilha

Grande dous navios com a Balandra ,& Sumaca , ficando

os outros três, & hum delleschegandofe mais á terra, ca

-

nhoneou dous dias a Villa com pouco efíey to , recebendo

fó algum dano os Conventos do Carmo , 6c Santo Anto-
nio.Governava a Villa o Capitão de Infantaria João Gon-
çalves Vieyra ,& fendo aberta , & fem mais guarnição que
as Ordenanças, defprezando aspropoftas ,que Ihefizc-

raô, fem mais perda que a de hum Alferes, os obrigou a re-

tirarfe, quando intentarão lançar gente cm terra. Os dous
navios,6c Sumacas que fahiraõ da Ilha Grande , fondárão a

eoftanasprayasde Sacopenopan,&da Lagoa,&nanoyte
de dez intentarão defembarcar duaslegoasda Cidade, 6c

tendo já unida toda a geme deflinada para efte effey to,fo-

ráo rechaçados fó pelas Ordenanças,& logo mandou o Go-
vernador reforça lias com dousdeftacamentos dos Regi-

mentos pagos, dos Coronéis João de Payva Souto Mayor,
Sc Gregório de Caílro de Moraes ; eftes acharão já os ini-

migos retirados pelo valor dos de fen fores ,&afpereza do
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íitto; no dia feguinte pela manhaa fe chegarão á barra To-
jucá, quatro legoas da Cidade ,&á deGuaratibaquator-
ze lcgoas diftan te, & fendo nefta pela altura dos montes,
& tempeíiuofo dos mares tam difficildefembarque, que
elhva fem fintinellas, lançarão toda a gente em terra nef-
te deftrito.Na noite feguintc teve o Governador eíta no-
ticia pelo Capitão de Cavalios Jofcph Ferreyra Barreto,
que governava a guarnição de Guaratiba ate Santa Cruz,
& tinha obfervado

, que naõ eraõ mais de mil & duzentos
homens

., que fe encaminhavaõ para a Cidade, querendo
os mefmos ,a quem fe refiftio huma povoação aberta,& hua
praya mal guarnecida com payzanos , penetrar hum país
cortado com desfiladcyros , & ferras altiflimas , & atacar
huma Cidade forte,& defendida por gente bem difcipli-
nada. Contentoufe o Governador com mandar algus prá-
ticos do pais , com pequenas partidas , a embaraçarlhes o
caminho,& matarlhe a gen te que pudeflem nos paífos ef-
treytos, ordenando ao Tenente General Engenheyro Jo-
feph Vieyra , com hum corpo mais groííò

,
que juntando

as guarnições
3 que os inimigos dcyxavaõ nas coftas , lhe

picaíTe a retaguarda, & embaraçaíTe a retirada, & com mi-
litar prudência ; naõ fez mayor esforço

,
que lhe feria

muy to fácil
,
pela afpereza do fnio,para lhe embaraçar che-

garem á Cidade; porque empenhados em tão deíigual em-
prefa ,£Icariaõ caíligados da fua temeridade. Continua-
rão a marcha,, vencendo os embaraços do caminho, atê
chegarem ao Engenho dos Padres da Companhia ,huma
íegoa da Cidade. No dia dezafete , tendo o Governador a
certeza da marcha dos inimigos, deyxou os quartéis do
mar guarnecidos com alguma gente j&paíTbn com o reílo
aocampo denoíía Senhora do Rofario , onde fe formou
em batalha, & defendendo aííim aparte que os inimi-
gos haviaõ de bufearpara atacar a Cidade , plantou a ar-

telharia



telharia nos lugares mais próprios , cobrioccm huma trih-

cheyra os mais débeis, cortando tudo o que podia fervir aos

inimigos para cobrirfe. Na noyté de dezoito , camparão os

Franceses no Engenho dos Padres da Companhia, & tendo

o Governador hum avifo , de que por differente caminho
marchava hum corpo de quarenta homens, que depois fe

foube fer fa Ifo , difcorreo , que os Francezes efperariam ef-

te reforço, & queosfeus navios ao meímo tempo tiraííem

ás Fortalezas , & aífim mandou atacallos com mil homens,
á ordem de feu irmaô,o Coronel Gregório de Caílro de
Moraes, que por deftacamento dos outros engróíTou o feu

Regimento atè eíle numero ,moftrando que as fuás Tropas
eítavaõ tam bem difciplinadas , que fem ventagem ás dos
inimigos podiaõ atacallas ; mas elles obfervando dehum al-

to efte movimento , fegundo depois confiou, votáraô os
mais em retirarfe;mas Muníieur Duclere > coníiderandoa
difficuldade , fe rcfolveo a continuar a marcha pelo mais al-

to dos montes ,quaíi impraticáveis aos mefmos moradores;
O Governador que conheceo o deíignio dos inimigos man-
dou deítacar trezentos homens, do Regimento do Corôi
nel Crifpim da Cunha , a occupar o caminho do ©uteyro dt
noíía Senhora do Deíierro , para entrar na Cidade por noíTa

Senhora da Ajuda j & como podiaõ atreverfe a atacar a For-
taleza da Praya Vermelha, mandou ao Coronel Joaõ de Pav*
va Souto Mayorcomo feu Regimento, para que femarchaf-
fem para a Fortaleza, lhes difputaíTe o caminho , & fe para a

Cidade,lhe carregaífe a retaguarda , não fe executando efía

fegunda ordem , porque a naõ deu com difiinçaô o Offíciai

que a levou. O Capitão de Cavaílos António Dotra da Silva,

avançado do Campo, obfervava a marcha entre o Deíier-
ro, & noíía Senhora da Ajuda: foy o primeyro encontro taõ

valerofamentedifputado por ambas as partes, queccnfeífa
MunfíeurDuclere nunca vira tanto fogojeík fe augmentou

com
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«sons os tiros de aftelharia de bala miúda do Forte deS. Sc-
bafUaõ imminente àquellefitio, cujo governo encarregou o
Governador a Jofeph Corrêa de Caílro , que o foy da Ilha
de 5- Thomè., & que procedeo com grande valor, & capaci-

dade. Neíie tempo ouve huma equivocaçaõ , que pudera fer

prejudicial, porque vendo que alguma parte dos inimigos fe

encaminhava para o Forte , entenderão que elles queriaõ
queymar a caía da pólvora, que eíiá nelle , & mais de feíTert-

tafoldados correrão a defendelia ,& o Governador quedo
feu Campo engroíTava os que pelejavaõ,em quanto naõ fou-

beeíla defordem, naõ produzirão cffeyto os feus deílaca-

mentos, por achar pequeno corpo a que agregarfe.

Os inimigos que conhecerão que o Governador eíhva
foíTegado no feu Campo novamente guarnecido , & que no
Forte,& Praya Vermelha havia taõ grandes corpos,& que a
artelharia por todas as partes os oífendta , intentarão com
eflranha refoluçaõ entrar na Cidade

, para capitular dentro
em alguma Igreja para falvar as vidas ; confeguiraõ efle in-

tento, ainda que com valor Ihediíputou a entradao Tenen-
te General Engenheyro Jofeph Vieyra

, que fe achava com
muy pouca gente por aquella parte; formarão fe junto ao:

Convento de noíTa Senhora do Carmo , c< naõ podendo ar-

rombarlhe as portas i jà cõ perda de muy ta gente pelas ruas,

& pela retaguarda , foraõ bufear a cafa dos Governadores,&
muy to tempo lhe defendeo a entrada com muytas mortes de
ambas as partes , huma Companhia de Efmdantes, mas me-
tendo-fe alguns Francezes no Palácio , & Corpo da Guarda,
todos flcáraõ mortos, ou priíioneyros.

Tanto que o Governador teve a noticia da defcfpera*

çaõ com que os inimigos entrarão na Cidade, mandou mar-
char o Coronel Gregório de Caflro com o feu Regimento,
& por outra parte ao Capitão Francifco Xavier de Caílro

de Moraes , filho primogénito do Coronel, a quem também
acom-

1
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acompanhava outro filho,&feu 'Alferes; gcvern ardo ef-

te troço o feu Sargento Maycr Martim Corres de Sá.Che-

gando eítes corpos árua direyta , onde os Efíudantes a-

inda embaraçavão os inimigos , os atacarão úo vigoroía-

mente ,
que defemparando o Corpo da Guarda/e retira-

rão por huma traveíTa para a parte da praya, & a pezarda

vigorofa defenfa com que fe lhe difputou a entrada de hu

armazem,em que fe recolhem cayxas de aíTuear,a que cha-

maõ naquelle país Trapiche , entrarão nelle , & ganharão

féis peças de artelharia , que alli eítavao para defenfa do

rio, & lhe havião fey to primeyro grande dano|neíta oe>

caíião matarão, pelejando valerofamente,ao Coronel Gre-

gório de Caílro de Moraes , com duas balas,, & com outra

ferirão nos peytos, & em huma ilharga com húa bayoneta,

a feu filho mais velho Francifco Xavier de Caílro- O Capi-

tão Jofeph de Almeyda também recebeo algumas feridas,

procedendo com grande valor cm toda a occaíião.

Intentou o Governador pôr fogo ao armazém , mas

como eíte podia atearfe nas cafas vizinhas, &fe havião

recolhido a eile feííenta mulheres , mandou da Ilha das

Cobras, & das mais partes vizinhas, tirarlhe com artelha-

ria, tendo já conduzido algumas peças para as bocas das

ruas; mas impaciente o Capitão de Cavallos António
Dutra da Silva , que com a Cavaliaria havia acudido ao

confliclo, querendo diante de todos entrar no armazém,
foy morto iaíllmofamente. Munfieur Duclere vendo-fe

neile aperto quiz capitular ,&o Governador Iheconce-

deo fó as vidas, fe no mefmo iníhnte fe rendeííem; aíljm o
fizerão : & não tiverão a mefma fortuna os Francezes do
ultimo Troço , que havia marchado por differentes ruas^

porque quaíl todos foráo mortos: os corpos de trezentos

fe acharão, & depois spparecèraõ muyros pelos matos, &
rios, ficando feis- centos prifioneyros,& entre elles tre-

zentos
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zeníos feridos , de que no fim fc verá a relação;

Morrerão cincoenta Portuguezes, & ficáraõ feridos
oitenta ; mas fendo mais de mil os Francezes

, que defem-
barcárão ,naôefcapou mais que hum negro fugitivo, que
lhes havia fervido de guia, & levou a nova aos navios,' que
ertavâo na Ilha Grande, do feu máo fucceífo.

No dia yinte& hum de Setembro chegarão á barra
os dous navios ,& a Balandra , lançando inutilmente féis
bombas,que fe viraõ de fertejar a noífa vitoria^ com per-
•inifíaõdo Governador, lhe mandou Munííeur Duclere a
noticia do citado em que fe achava , a qual participandofe
aos otitros navios, que eílavaõ na Ilha Grande, fufpendê-
raç os ticos, & bombas com que de hum Ilhote vizinho
procuravão offender a Vilía, & voltando unidos lançarão
em terra os vertidos dos priíioneyros, rertituindo os vin,
te & oito Portuguezes, que haviaõ tomado na Sumaca,&
a quatorze de Setembro,fe fízerão á vela para aMartinica.

Erta noticia trouxe a Lisboa em hú patacho de avifo o Ca-
pitão Francifco Xavier de Cartro,a quem S.Magertade hon-
rou dandolhe o porto de Meílre de Campo

, que vagou por
feu pay Grcg irio de Caítro , como também ao Governador
feu tio fez mercê de hua Comenda de lote de duzentos mil
reis.E aos mais Officiaes ,& peílbas que fe dirtinguiraõ nerta
occafiaõ, temrefolutofazerlhes mercês de hábitos de Chri-
rto, augmento de portos , & foros de fidalgos , conforme as
fuás qualidades, & merecimentos.

Em 14. de Fevereyro de 171 1. afíi (tirão SS. Magefla-
des, & Altezas, ao Te Deum na Capelía Real,& com lumi-
nárias,& falvas fe folemnizou cite bom fucceífo.

Offiáaes prifiomyros, (aferidos.

O Conde de Ruis Coronel.

Munfieurdela Rigadiere Sargento Mor.
Muníieur Dufez Capitão de Infantaria»

Muníicur

1
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Muníleur de la Saufâya, o mefmo.

Munfíeurdela Vaud,omefmo.
Munfíeur de Contcnevil , o mefmoi

Munfíeur de S. Mirei, o meímo.

Munfíeur de Boisvert, o meímo
Munfíeur de Saryay , Tenente dos Canhoneyros*

Munfíeur de Coigny, Tenente de Infantaria.

Munfíeur de S- Legier, Tenente de Infantaria.

O Marquez de Linars, o mefmo,

Muníleur DeceíTars,o mefmo.

Munfíeur de Cluzau, o mefmo.

Milord Macnemara, Tenente Coronel.

Munfíeur de Préfontaine \ Tenente Coronel dos Gentis*

homês, & guarda Marinhas.

Munfíeur de Bivaufc , Guarda das Marinhas. 1

O Marquez de Signy, Guarda das Marinhas.

Munfíeur Gelem , Alferes.

Munfíeur Piger, o mefmo.

Dos mortos 7 eraoas pejfoas de mais conjideraçao yOsfe-

gumtes Officiaes.

O Príncipe da China
,
por nome Farima > Capitão dá

Canhoneyros.
Munfíeur de Patreville, Capitão de Granadeiros*

Munfíeur de Rombert > Capitão de Granadeyros.
Munfíeur de Proify, Capitão de Infantaria.

Munfíeur Laguatrai,Guarda-Marmha.
Munfíeur Bellí, Tenente dos Granadeyros.

Munfíeur de Varaes, Tenente de Gráiiadeyrôs.

Munfíeur de Miraylet, Tenente de Infantaria.

Munfíeur Marin^ Guarda- Marinha.
Munfíeur de Ia Mefanclefe, Guarda-Marinha»
Munfíeur de Ramefay, o mefmo.

Dos
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Dos Offcines prtfioneyros , que nnõfcàraõferidos^

Unfieur Duclere,General de toda efta gente.

m
Muníieur de Paira , Coronel >& Comandante das

Guardas- Marinhas.

Muníieur de Monclere Sargento Mòr.

Muníieur LaíTai/Ay de Camp.

Muníieur Bellami, Provedor da Armada»

Muníieur de Bertuville, Tenente.

Muníieur Duxafaufe, Tenente

Muníieur de Coríi, Alferes.

Muníieur de Cheteliu, Guarda- Marinhai

Muníieur dela Culhaudier, o mefmo.

Munfieur de Xandolent, o mefmo-

Muníieur de Pon de Veylleme , o mefmo.

Muníieur de la Vai momorenfes-

Muníieur de Petefier , o mefmo.

Muníieur de Defquerral, o mefmo.

Gentis -homens Voluntários,

M Unfieur Hautfais-

Munfieur Grand-Çhamps.

Munfieur de S. Fermim.

Muníieur Toleft.

Muníieur de Vildone.

Muníieur de Xautauncuf-

Muníieur de Pouzade.

Munfieur de Carrion.

Munfieur de Morfort.

Muníieur Ocsfontaina*

Muníieur de Pradele de la Rigaudiere.

Capcllães.

O Padre Piere EíTdc Sem Sover.

O Padre António Ferie.






